
 

A economia do Brasil se mantém como a 10ª maior do mundo, segundo levantamento do 

economista-chefe da Austin Rating, Alex Agostini. A posição é a mesma registrada no fim de 

2024. 

O Brasil atingiu US$ 2,13 trilhões de PIB (Produto Interno Bruto) nominal, segundo o estudo. Nesta 

3ª feira (2.set.2025), o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou que a economia 

brasileira avançou 0,4% no 2º trimestre ante o trimestre anterior. 

O Produto Interno Bruto representa o valor agregado de bens e serviços finais produzidos em 

determinado período. É um dos indicadores mais importantes do desempenho de uma economia. 



O levantamento da Austin Rating mostra que os Estados Unidos são a maior economia do mundo, 

com PIB de US$ 30,51 trilhões. A China (US$ 19,23 trilhões) e a Alemanha (US$ 4,74 trilhões) 

completam o top 3 dos países mais ricos. 

No top 10, a Índia (US$ 4,187 trilhões) subiu uma posição no ranking e ultrapassou o Japão (US$ 

4,186). O Brasil está logo atrás do Canadá (US$ 2,126 trilhões). No ranking da Austin Rating, a 

melhor posição do Brasil na história foi a 7ª, posição que ocupou de 2010 a 2014. 

 

PIB NO 2º TRIMESTRE 

A economia brasileira desacelerou no 2º trimestre 

em relação ao anterior. A taxa trimestral foi de 

0,4% o que, segundo o levantamento da Austin 

Rating, corresponde à 32ª maior alta entre os 

países. 

A Indonésia ficou em 1º lugar, com crescimento 

de 4,0% no 2º trimestre ante o 1º trimestre. 

Taiwan (+3,1%) ficou em 2º e a Malásia (+2,1%) 

completou o top 3. 

O crescimento de 0,4% do Brasil ficou abaixo da 

média global no período, de 0,7%. O 

levantamento considera a taxa trimestral de 49 

países. 


